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Associação commercial e agrícola 

!• EXPOSIÇÃO 

Essa assoe'ação que acaba de 
installar-se na capital, para le
var a effeito um dos seus fins, 
resolveo dirigir a seguinte eircu-
lar aos agricultores, industriaes 
6 manufactores existentes nesta 
proviecia : 

Mm. Sr. 

"A «Associação Commerciale 
Agrícola de S. Paulo», recente
mente fundada nesta capital,pro
move e trata de organizar uma 
exposição de productos da agri
cultura, industria e manufactu-
ras da província de S. Paulo, a 
qual deverá abrir-se nesta cida
dã, no dia 25 de Dezembro du cor
rente anno. 

O praso marcado para a aber
tura da exposição denota que tra
ta-se apenas de um ensaio, do 
qual esperamos os melhores re
sultados como animação para as 
futuras exposições annuaes que a 
«Associação Oomraercial e Agri
cultura de S. Paulo> propõe-se a 
realizar. 

Seria excu^ado demonstrar as 
vantagens de uma exposição de 
productos da agricultura, indus
tria e manufacturas, n'uraa pro-
vineia onde esses ramos da acti-
vidade productiva adquirem pro
gressiva importância; por isso, 
contando com a coadjuvação de 
de todos, nos limitamos á pedir 
à V. para remGtter especimens 
de productos, contribuindo assim 
para o bom êxito da nossa expo
sição, qne se organisarà segundo 
as seguintes bazes : 

1* 

A Ia exposição promovida e or
ganizada pela «Associação Com
mercial e Agrícola de S. Paulo», 
a qual abrir-se-ha nesta cidade, 
no dia 25 de Dezembro do cor
rente anno, no salão do Theatro 
S. José, constará de productos 
da agricultura, industria e ma
nufacturas da província de S. 
Paulo. 

Os productos destinados à ex
posição serão dirigidos, até o dia 
10 do ra°z de Dezembro, ao se
cretario da commissão encarre-
da n"e organisar a exposição, o 
sr. Eduardo Prates. 

Os expositores farão acompa
nhar a remessa dos productos da 
declaração dos seos nomes dos 
municpios era que estiverem si
tuadas as suas lavouras,industria 
e manufacturas, e das informa
ções que quizerem prestar sobre 
as condições econômicas de sua 
producção. 

A exposição estará liberta dia
riamente, durante um mez, das 
9 horas da manhã as 4 horas da 
tarde, sendo livre ao publico a 
entrada. 

Os productos expostos, encer
rada a exposição, deverão ser re 
tirados pelos expositores,no praso 
de oito dias, findos os quaes po
derão ser vendidos era leilão,sen
do o producto deste entregue ao 
expositor, cora dedução de 20 % 
sobre o seo valor. 

A dírectoria da Associação no
meará, de entre os associados, 
uma commissão de 5 membros, 
que constituirá o jury da expo
sição, encarregado de classificar 
o descrever os productos expos
tos, trabalho este que será lido 
no acto do encerramento da ex
posição e publicado nas folhas de 
maior circulação desta província 
e da capital do Império. 

Para facilitar aos agricultores 
de café que queirão concorrerá 
exposição a remessa dos seos pro
ductos, lembramos a convenieu 
cia de authorizarem os seos com 
missarios d%Santos a nos man
darem as amostras dos seoscafés, 
acompanhados «ias declarações es
pecificadas na baze 3a do plano 
aoima exposto.» 

S.Paulo. 14 de Outubro delS84. 

De V. 

attentos veneradores e criados 

Antônio da S. Prado—Presidente 
Eduardo Prates—Secretario 
Manoel Lopes de Oliveira 
Eduardo Priss 

O Correio Paulistano publican
do-a, accresceota as considera
ções seguintes : 

« Jà não estamos, felizmente, 
em tempos de ainda carecermos 
demonstrar os proveitos que as 
diversas cathegorias de industrias 
auferirão do concurso á que Tão 
ser chamadas. 

Aos representantes das varias 
manifestações do trabalho econô
mico cnrrerá, agora, o dever do 
corresponderem ao appello que 
acaba de dirigir-lhe a «Associa
ção CoramerciaL e Agrícola». 

E assim procedendo não cum
prirão ura simples dever de aco-
roçoar emprehendiraento digno de 
apoio pelos moveis generosos ees 
clarecidos daquelles que prorao-
veram-n'o. 
Cada expositor, de par com a 

satisfação de haver concorrido 
para o bom êxito do primeiro cer
tame industrial da província,tara 
bem poderá em mais de uma CÍT-
curastancia, deparar ensejo,nesse 
certame, ou para o utilissirao es
tudo comparativo dos seos pro
ductos, ou para augraentar, pela 
publicidade, a extracção daquel
les que se distinguirem pela sua 
qualidade superior. 

Nada mais accrescentaremos, 
neste momento, senão as nossas 
fecilitações à Associação pelo pas
so que acaba de dar.» 

publicados na Imprensa de hon-
tem. corno protesto contra as he
resias contidas nos mesmos versos. 

E simples protesto, limito-me 
a apresental-as ao publico, sem 
comraentarios. 
Quem já houve que, de bôa fé, 

dissesse que era sancclonar aim* 
piedade, attender a Municipali
dade a uma necessidade reclama
da pela hyg;ene. qual a de faẑ r 
construir fora dos muros da ci
dade, ura cemitério ? 
Ainda, pelo lado da belleza da 

cidade ; não é isto preferível ao 
triste espectaculo que offtrece 
actuaiment-i aos olhos de todos, 
o grande numero de cenrtonos 
que existem em seo centro ? 

Quanto ao nosso digno pam-
cho a injustiça, então, ó revol
tante. 
O que devia elle f̂ zer, senão 

apoiar a deliberação da câmara? 
Offeod*,p.>r ventura,o estabe

lecimento do ceraiterioextra-mu-
ros algum dogma ou preceito da 
religião de que elle é digno mi 
nistro í 
Quem foi que disse ao Ultra-

montano que a câmara nega-*e 
a dar às írmandadês, no seo ce
mitério e gratuitamente, terreno 
para sepulturas dos seos associa
dos ? 
Sinceramente lhe declaro não 

acredito no seo ultramontanis-
rao, a menos que por ultramon-
tanisrao não se entenda alguma 
couza que eu não conheça. 
Sou ituano e catholico e apos

tólico, romano e, n'esse duplo 
caracter, protesto contra as h«» 
resias do UliramonUmo e incito 
a Municipalidade a que prosiga, 
como até hoje, trilhando a senda 
do dever, com independência e 
energia. 

O VERDADEIRO CATHOLICO. 

SICCAO um 
0 Cemitério extra-muros 

D > w palavras ao Ullramon-
tano, 'author dos versos quebrados 

A inveja appareee! 

0 ciúme se descobre 

0 n. 119559 que deu a prêmio 
de 20.000$000 da loteria da Cor
te, foi vendrdu ao Sr. Fernando 
Geribello pelo proprietário do 
muito feliz e acreditado chalet 
Anjo da Fortuna, como jà pro
vou e prova mais uma vez pela 
afirmativa do mesmo Sr Geribel
lo que abaixo transcrevo. 

Ytu, 16 dê QaUbro de 188*. 
Beato F. de Toledo. 
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comprado no chalet do Sr.Bento 
Ferraz de Toledo. 

Ytú. 16 do Outubro de 188* 

Declaro a bem da verdade que • g o — Jo>e Tancher—Joaquim da 38 Tristão de Abreu Rangel 
enumero 119559 que na grande I Silveira Camargo Sobrinho e Car-
ioteria da Corte foi premiado lios Grellet Júnior.—Na 2 ffl An- 1NDAIATUBA 
coro os 20:000$000, Éoi por mim tonio de Queiroz Telles Júnior— j 

Antônio José Liborio—Joaquim 39 Antônio Pires de Campos 
Victorino de Toledo—João Oar- ' 40 Antônio Franklin de Toledo 
los Xavier — Rodolpho Augusto | 41 Felippe Nerv de C. Thebas 
de Sene—Joaquim Rueno Pache-1 42 José de Almeida Prado 
co — Fernando do Nascimento Ca- 43 Miguel de Araújo Ribeiro 
margo — Manoel de Paula Leite j 44 Theophilo de Oliveira Camargo 
de Barros.— E para constar rna;i-| 
dei lavrar o presente queseráj C A B R E U V A 
affix ido no lugar do costura» oi 
publicado pela imprensa.—Itu,16j45 Antônio Vaz F. Guimarães 
de Outubro de 1884. — Deodato 40 Antônio Leite de Camargo 
Cesino Vilella dos Santos. 

P) 
Fernando Geribello. 

Molina 

Em S. Paulo, em geral, a rai
va é pancada, no fim uma caçoa-
da. * 1—1 

m:a: 
O Dr. Frederico Dabney de Avel-
lar Brotem, Juiz de Direito da 
Comarca de Itü. 

Faz saber aos que o pre«enteedi 
tal virem, e deile noticia tiverem 
que na forma do art.34 do Doe. 
n. 8213 de 1881, são convidados 
os cidaaãos Antônio de Queirós 
Telles Júnior, Antônio Jo^e Li-

0 Dr. Deodato Ce*ino Vilella dos 
Santos, Juiz Munioipal desta 
cidade de Vtú e seu Termo. 

Faz saber que pelo Dr. Juiz de 
Direito da Comarca, Frederico 
Dabney de Avellar Brotero, lhe 
foi communicado haver design i-
do o dia 17 de Novembro próxi
mo futuro, peias 10 horas da 
manhã, para abrir a 2 a sessão 
ordinária do jury deste Termo, 
que trabalhará era dias consecu
tivos; e que havendo procedido 
ao sorteio dos £8 jurados, que 
tem de servir na mesma s»essáo, 
em conformidade dos arts. 326. 

CIDADE 

borio, Joaquim Victorino de To- n 
ledo, João Carlos Xavier, Rodol- f Q ? fS!U Regulamento n.120 
pho Augusto de Sene, Joaquim ,le 3 1 .dô Ja"ei,'° d/ lbi2.'t(\ 
Bueoo Pacheco. Fernando do ^rteado* e designados os cidadãos 
Nascimento Camargo e Manoel de s 

Paula Leite Barros, para apre 
sentarem no praso de praso de 10 
dias, a contar desta data os do 
curnentos exigidos pelo juiz mu
nicipal, ou quaesquer outros que 
melhor provem o seu direito a 
ser»m alistados eleitores nesta Co 
marca, devendo ser informados 
pelo mesmo juiz municipal os re
querimentos que acompanharem 
esses documentos. K para cons
tar mandou lavrar o presente que 
será aftixado no lugar do cos
tume e publicado pela imprensa. 
Itu, 17 de Outubro de 1884. Eu 
João Xavier da Costa, escrivão, 
o escrevi. Frederico Dabney de 
Avellar Brotero. 

0 Dr. Deodato Cesino Vilella dos 
Santos-,j.uiis municipal desta ei* 
diade de Itu e seu Termo etc. 

Faço publico para co,nheairoen-
tu dos interessados! e na forma (Io 
q,ue- dispõe o ? 14 do art. Io do 
Decreto IK 3122 de 7 de Outubro 
d,e 18S2, que nas duas relações 
q.ae enviei ao Dr.Juiz de Direito, 
em cumprimento ao arr. 6? § 8o 

da M n. 3029' de 91 Je Janeiro 
de 1881, forão incluídos os se 
guintes cidadãos r — N a 1 rt Es
tevão Protornartyr de Freitas -
Heleodoro Antônio da Costa Fer 
reira— Bacharel Antônio de A-
nhaia Mello—Boato . Jose de-An
drade-^ Vicente, Leitt* de Gamar? 

Antônio Dias F de Sampaio 
Antônio Fie rui no de Azevedo 
Antônio Carlos Xavier 
Antônio E. Ribeiro Sobrinho 
Adolpho Bauer 
Carlos Kiehl 
Elias Galvão de F. Barros 
Feliciano Leite Pacheco 
Francisco Barrei) de Souza 

10 Francisco E.da F.Pachecofdr.) 
11 Galdino Domingos de Moraes 
12 José N. de Camargo Couto 
13 José Basilio de Va-jconcellos 
14 Ignacio de Paula Campos 
15 José Nardy de Vasconcellos 
16 José Galvão Paes de Barros 
17 João Pedro Dias Ferraz 
18 José de Paula L.de Barroft(dr) 
19 João Dias de Quadros Aranha 
20 Joaquim Elias P. Jordão 
21 João Xavper da Costa 
22 José ,Vlariano da Costa Lobo 
2í Joaquim Galvão d1'.V.Sobrinho , 
.,, f * . ». , . ,t tere&sados mandou lavrar o pre-
-Í4 J. <se A.Marcondes de Moraes i . ,-. , ,„ „„. 0fcvia» n* 

sente edital que será aínvaao na 

47 Elius Leupoldino de A. Prado 
48 Manoel M.da Fonseca Mello 

Aos quaes todos e a cada um 
de per oi, bem como a todos os 
interessados em geral se convida 
para comparecerem, na casa da 
câmara municipal, em a sala das 
sessões do jury, tanto no referi
do dia e hora, como nos seguin
tes, em quanto durar a sessão, 
sob as penas da lei, si taltarem. 
E para que chegue a noticia de 
todos, mandou pássaro presente 
edital que não sò será lido e 
afnxado nos lugares mais públi
cos, como publicado pela impren
sa. Cidade de Itü, 13 de Outubro 
de 188i. Eu João Xavier da Cos
ta, escrivão interino do jury, o 
escrevi. Deodato Cesino Vilella 
dos Santos. 

O Dr. Frederico Dabney de Avel
lar Brotero, Juiz de Direito da 
Comarca, presidente da junta 
Revísora,que tem de apurar os 
alistamentos parochiaes ; 

Faz saber aos que o presente 
editai lerem, que no dia 10 de 
Novembro do corrente se ha de 
installar em uma das salas da 
Câmara municidal a junta Revi-
sora, aqual trabalhará em dias 
suecessivos, salvo o domingo, era 
sessões publicas,e por tempo nun
ca menor de 30 dias. Que ella 
tem de apurar os alistamentos 
das parochias, desta cidade e vil-
lat-de Indaiatuba e Cabrauva dos 
cidadãos aptos para o serviço do 
exercito e armada,, cuja apura
ção tem em-'tempo de servir 4e 
j base ao sorteio ; que receberá e 
decidirá todas as reclamações, 
J que furem apresentadas depois da 
' insinuação. 1S para que chegue 
[ao conhecimento de todos osin-

das posturas. De vender leite-
na cidado cinco mil reis. 
Conformo dispõe o art. 210, 

no $5 G.°. opagamenio d'este im
posto deve ser no presente mez, 
e u virtude do que o abaixo ;issi-
gnado, Procurador da Carnar L, 
convida a todo* aqu dlesque 
tem de pagar, a fazerem até o* 
dia 31, tempo em que finda-se o 
praso. Itu, 10 de Outubn de 
1884. 3-3 

Frederico Josó de Moraes. 

MEIIL2A 
Companhia Ytuan*— 

Hóntem, as 3 horas da tardê pelo 

25 João Henrique da S-.- Castro 
2*j Jose Feliciano Mendes. 

porra da Gamara municipal e pu-
. blicado pela imprensa. E eu João 

,21 Jn.efc ,as Pacheco J«rdüo(dr.)Xavitíi; J ^ J e s c n v a „ dojlbi. 

29 João Biptista Pacheco Jordão •' 4„ L>.„:_L ., r.~ .. .«w^-^J _ 
30 João B. Corrêa de Sampaio-
31 Jose Rodrigues de Arruda 
'3ò Luiz Aagusto Dias Aranha 
33 Lmz Manoeí da Loz Cintra. 
34 (Manoel Fernando de A. Prado 
35 Mlanioel C. da Silva Novaes 
36 Manoel M de Padua Mello 
37 Paujiiuo de Li/mi't / 

ta Revisora.o fiz e subscrevi.— 
João Xavier da Costa. Ytu- 10 4e 
Outu »itj. de 1834., Frederico Da-
bu.y 1*Avellar Brotero-. 3—3 

Impostos nuiiicipaee | 

Actigo 208;—§§. 34l do codügo 

cnselho tiiscal desta companhia, 
composto do Dr. Jose P. do Car-
rao Cintra, Jayrne Pinto Dr.Cân
dido Fer caíram-.pfilQ director o 
Sr. João Baptista£acheco Jordão 
forão noraeadus__directores inte
rinos da me^ma companhia os ac-
clonistas ; Joaquim_da^iivjtixa> 
M^llo e Jose de Souza Lobo <iui-
"mãrãeiL 

.Vlist.'» m e n t o eleito
ral.—O Dr. Juiz Municipal re-
metteo ao Dr. Juiz de direito, 
no dia 16, os requerimenios dos 
cidadãos que pedirão ao suas in
clusões no alistamento eleitora' 
e as respectiva4 relações. 
Vai o edital na secção corape 

tente. 

Jury.- Foi convocaria par.. 
o dia 17 de Novembro próximo 
a 2* sessão do jury. 
O edital vae na secção compe

tente. 

alistamento militar. 
— Deve reunir--e, no dia 10 de 
Novembro próximo sob a presi
dência de Dr. Juiz de Direito, a 
junta revisora do alistamento mi
litar d'esta camarca. 

8ummariocrime-0 Dr 
Juiz Municipal começou ante-
hontera, a iuquirição de testemu
nhas, no summario crime, instau
rado contra o menor Ananias, 
a quem se atribue a authoria da 
morte U\Í Januaria, ingênua de 
3 anãos de idade, e que se deo 
no município de Indaiatuba, na 
fazenda de Felippe Nory de Ca
margo Thebas. 

Hospede. —Esteve n*esta 
cidade o Sr. Carlos Augusto do 
,\ raarat, importante fazendeiro 
1*1 sidente eraâ. Carlos do Pinhal. 

Üazcti do Povo.—No 
i i 14- entrou no seu 6" anno d? 
'. Listencia o nosso distineto col-
;;a —Gazeta do Povo. 
rítnviamos-lhe as nosias- sau-
jes 
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l ln;o-(lo d e LeiitOM — 
Tülegraruma recebido na Corte, 
no dia 14,diz que faleceu em Por-
tagal u sr. Eduardo de Lemos, 
representante na Europa do Cen
tro da Lavoura e Coininercio 
0 rinado era presidente do Ga

binete Portuguez de Leitura, que 
promoveu a comineinoraçáo do 
tricenteuario de Camões. 

Xitulos e mercês. — l'or 
despacho de 14 do corrente mez: 
em ajteji(̂ ào_ao3 relevantes ser
viços que prestaram, á industria 
nacional, concorrendo para o 
estabelecimento de ura engenho 
central na cidade do Lorena' 
província de S. .Paulo, loram 
"nomeados; Barão de Castro Lima, 
o coramendador Antônio Morena 
d.) Castro Lima; coramendador 
íla ordem de Cristo o Visconde de 
iloreira Lima, commendadores 
da ordem da Rosa ;_J>achareU 
Arlindo Carneiro da Silva Briga 
e Francisco de Paula Vicente 
de Azevedo ; officiaes : bacharéis 
Theophilo Jose Antunes Braga, 
Antônio Rodrigues de Azevedo 
Ferreira, major Braulio Moreira 
do Castro Lima e Capitão Custo
dio Vieira da Silva ̂cavalheiro dr 
Anil ré PaUireau. 

llotueatú.—Dizem que no 
dia 8 houve uma tentativa de 
assassinato contra o capitão Ti-
to Correia de Mello, chefe libe
ral, 

Promotor publico dst 
Corte.—Para este caríjo foi 
nomeado por decreto de 11 do 
corrente o bacharel João Baptis-
te do Sampaio- Feri az. 

Imprensa. —Recebemos o 
agradecemos ; 
— O n. 1 do «Lidadôr,» pori-

otfico literário, noticioso-, com-
mercial, agrícola e industrial 
que começou a ser publicado, no 
dia Io do coreote, na cidade do 
Pilar de Alagoas. 

— O n. 8, annnoS0 da «Gaze
ta Popular,» órgão dos interes
ses nacionaes que se publica na 
Curte. 

E* seo proprietário e redactor 
principal o iiTnstrado Sr. Dr. 
José Roberto- da Cunha Sa-lles. 

Romanceiro. — Recebe
mos os últimos fásciculos d'essa 
publicação íittéraria, editada na 
capital e agradecemos. 
Faltarão-nos porem, alguns e 

pedimos ao collega quev nol-os 
envie ; são elles: dou* n°. 7 que 
abrangera as pagiu.s 25 a 28 dos 
romances—Conde de Monte Cris
to—e MUI e uma no ales Afri
canas—e deus n°. 48 que abran
gem as paginas 189 a 192 dos 
romã nces—Flor d'& crime — e~ 
tazamentos ricos — . 

A leitura que esta/no-s fazendo 
d'esses bbllos romances, obriga-|mes 

nos a fazer ao collega reclama-
0ÍS como esta. 

Varias noticias. —Para 
mostrar o progresso que tem feito 
as machinas de costura, basta 
examinar o seguinte .* 

A Companhia Manufactora de 
«Sinher,» uma das mais impor
tantes actualmente. começou era 
ura pequeno compartime to de 
uma ci.sa do New-York, e h6je 
oecupa um immenso edifício em 
New-Jersey e muitas outros me 
nores em diversas partes dos 
Est.idos-Unidos. 
Em Glasgow, alem de ura gran 

de estabelecimento que já func-
ciona ha annos, tem agora ou
tro em construcção. Em Montre
al, no Canadá esta construindo 
outra fabrica e mais dois esta
belecimentos especiaes para as 
suas obras de marcenaria. 
Todes estes estabelecimentos 

empregam mais de 10000 pessoas 
e produz semanalmente 15.000 
machinas, quo se espalham por 
todo o mundo. 
A companhia Singer, só em 

1882, vendeu 603.292 machinas. 
e de 1867, anno em que foi fun
dada, até aquella data, vendeu 
nada menos de 4,481,444 machi
nas. 
Também não ha meio que não 

tenham inventado para espalhar 
esse útil ajudante das senhoras, 
já JrítFoJuzindo-lhe toda a espé
cie de melhoramentos, já facili
tando o mais p-ossivel a sua acqui -
s-ição. Actualmente, todo o que 
se cose pode ser feito por ruacbi-
na. 

— A população de Buenos-Ay-
res, pelo recenseamento feito em 
Junho ultimo, é de o51,7^9 habi
tante». 'M\ í$T 

— A Allemanha jtôi ejfivar de 
5 a 6 o numero (•re^hões de 
seus corpos de artiffiliiL 

Nova medida eT^houTenageai 
á santa paz. ^# ' V 
— A ex-tensão de algumas das 

maiores pontes do> mundo ,é a se
guinte: a-oV Montreal tem 8791 
P'S ; a de Brooklyn, 5989 ; a do 
Dineper, 4213: a nova âo Havre 
de Gráce, 600ÍH e a de ífomes-
tead, perto de Pittsburgo, e 5300 
pés. 

AMOS 
Ordem 3 rt do Carmo. 

I»e ordem «Io Irmão f*rl-
or Fraii^Uro «Io l':ml;i 
Keito «le IIHITOM asa o convl 
omloH lodotA o» Irmão» 
terceiro», para hoje a» 
» I|» hora «Ia Iwnle com-
parecerem no coiiülMtorfo 
«Ia mesma, afim «le proce
der-se a eleição do» novo» 
empregado», para o «nrto 
co in prom mi»»a 1 «le l **** •-? 
a IHN;;. 

Itu IO de Outubro «le IHNÍ 
O Secretario 

Frederico .1- de Moraes T H M O S. DOMINGOS 

De ordem do vice-dírector 
do Theatro S. Domingos, desta 
cidade, convida-se os sócios do 
mesma Theatro, a pedirem ao 
abaixo assignado a posse de seus 
camarotes, para uma recita par
ticular, que terá lugar na noite 
de 26 do corrente. Sendo estes 
pedidos feitos até o dia 24ao meio 
dia, hora em que serão sorteados 
os camarotes, em casa do Sr.Car
los Kiehl. 2-1 

Itu, 18 de Outubro de 1884. 

F. Porapéo —Procurador. 

1 i [A 
/ri r 
ca. 

Faz vestidos e chapôos, por 
pr?ços moderados. 
Rua da Palma n. 59,'casa de 

sua residência. 16—1 

m mmm DE 

CÍPITAL 

O b i t U a r i o . -Sepultajram-se 
no Cemitério Municipal ; fe 

Dia 15 

Chrispim, • de 1 anno. fiWrtíMe 
Carlota, escrava de Dr. Bento 
Ferraz- do Nascimento 1 gastro-
inierité-. 

Dia 17 
Sabino, 15 meses, filho de 

Bernardo, liberto, e Ttíeolínda 
escrava do Jose G-aivão Paes de 
Barros : bobas. 
A una, de 6; annos, filha de 

Manoel Pereira- da Trindade e 
Ignacia P-ines- de Camargo ; ver-

Vende-se um' sitio, no bairo ri \ 
Itapucú. distante d'esta cidade 
menos de duas léguas contendo 
terras muito perto da casa de mo 
rada. para o lado do quintal, que 
da para plantação de muitos mil 
pés de café, sendo todo elle livre 
de geada e tendo a face do poen-
to. 
Tem 9 á 10 mÜ pes de café qua

se todo formado reate da cãsâ 
o lado da frente. 
Tem boa casa de morada, boas 

sgaadas, pasto, e outras bemfei-
toría. 
Vende-se por modicor proço o 

cômodo ao comprador. 
Quem pretender dirija-se a 

esta typogratphia para raMiiores 
imforraações. • J—2-

EM S. PAULO 
no escriptorio da Gazeta do Po
vo, os amantes dos bons livros 
encontrarão à venda ; 

CASAMENTOS RICOS 
2 vols., grandes, 2^000 

FLOR DO CRIMK 
2 vok, grandes, £$000 

Manda-se para o interior, sem 
cobrar porte do correio. 

LAVOURA 
Precisa-se alugar escravos pa
ra a lavoura de eafê, no municí
pio de Monte mor. 

Imíormaçoss n'esta tvpogra* 
phin. 4—2 
Itu' 15 de Outubro de 1831 
Jurisprudência da Keteçto 

0E 
São Paulo, ou collesçTto 

DE 

A C C O R D A M S DESDE A SUAÍNSTAE-' 

L À Ç Ã O 

Sob a epigraphe' supra, os 
abaixoassignados se pr jpuz-sram 
publicar todos os acordam-t até 
ehoje proferidos, tanto em mat-
ria civil como crime, peta '-ila
ção de S. Paulo, sob pontos con
troversos de jurisprudência, sen
do a obra acompanhada da um 
uupiosu Índice alphab<Uico. 
•áerá a publicação em dous vo-

íumes, contendo, cada um, pel> 
uitíno; 500 paginas. 
Tomam-se asslgnaturas a 14$ 

daga*> uu acto da entrega do l* 
«oiume. 
Para os não assignantes cus

tara a obra 18$ 
Asascignaturas poderão ser to

madas á rua Muuicipal n° 5. pa
ra onde deverá ser dirigida toda 
a correspondência ao segunda 
assignado. 
S. Paulo 7 "de Março de 188*. 
Dr. Vicente Ferreira da Silva, 

auvoga-do. 
Francisco Guimarães, solicita- ' 
dor. AS) 

Cereda Benevenuto, participa 
ao publico que tem em sua casa 
uma grande porção-de cviinos de 
cobre e de folhas, aq-ual f6nd« e 
assenta por preços mais vantajo
sos que qualquer outro. Vondea 
prazo de anno conforme à garan
tia eõ- trato que fizer. '19) 

Itu 12 de A;-.te do 18^,i-



IMPRRNSV YTUANV 

JEspeota culo !!! 
Bilhetes de todas a loterias do Império no feliz chalet AN
JO DA FORTUNA. 

Assim como da grande de Nictheroy, maior prêmio 

a qual breve correrá. 
Cheguem-se peixinhos I I 

Cheguam-se ! ! 

AO 

Awm ©-â F#at OTâ 
-que continua a vender prêmios. 2-1 

RUA DO COMERCIO 

MAR6ENBBIÀ 
. MM 1 HWffl 
Partecipam ao respestavel publico desta ei lade, 
que abriram a »U9 offlcina de marceneria e carpin-
taría, no largo da Matriz, pegado aos Srs. Pompêo 
& Toledo. Encarregam-se de todo e qualquer 
trabalho de sua profissão 

Garantem a perfeiç&o do trol>;»lho e modi-
citlade nos preço». Itú,ll> de Outubre de IHKí 

4—2 

PIEIS 4H1S09ÜI&Í 

DA 

BENTO DE TOLEDO. 

U « . ••fiiifu • 

Prêmio maior 

300:000ü000 
LOTERAA DA CORTE 

Tem a venda grande porção 2—1 
JOÃO XAVIER DA COSTA JÚNIOR 

I TKílil 
Alfaiataria doMariuho 
Rua do Commercio, antiga confeitaria do Eüiígdio 

O proprietário deeta qfficina participa aos seus 
ftirigos e freguezes e ao publico enj geral que es
te anno resolveo fazer grande redução de preços 
no feitio de obras confiadas a seu cargo, porem, 
jsendo a dinheiro a vista. As obras nesta qasa con*j 
£inuam como sempre a ser garantidas. 

Ytú, l.°de Agosto de 1884. 

Três ferraentos existem que digerem os diversos alimentos com 
que se nutre o homem. Cada um destes suceos gástricos tem um 
nome especial. A p e p s i n a digere a carne muscular ; a p a n -
c r e a t i n a digere os corpos gordos; e a d i a s t a s e digere osfeu-
lentos. Portanto, em todas ae affeções do estômago náo pôde ha
ver melhor remédio do que aquelle que reunir em si esses três 
elementos indispensáveis para uma digestão completa. 

O v i n h o e u p e p t i c o do DR. VIAL. D E PARIS preenche 
admiravelmente esse fim ; e d'ahí provém o favor que goza junto 
de todos os enfermos e convalecentes. 

50 Roulevard de Strasbourg. Pariz. 

A THESOLRA 
SIM &ST£& 
Queries obra b e m fei

ta e por preços baratis-
simos é ir a' alfaiataria 

DO 

R u a do Commeroio 

YOT 
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